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goiânia

Em reunião no Paço, prefeito e 
vereadores pregam harmonia

Na primeira reunião 
do prefeito em 
exercício Rogério 

Cruz com os vereado-
res da 19ª Legislatura, 
gestor e parlamentares 
ressaltaram a importân-
cia da harmonia entre 
os poderes Executivo 
e Legislativo da capital, 
em todos os momentos 
da administração, para 
melhorar a qualidade 
de vida dos goianienses. 
Estiveram presentes 28 
dos 35 vereadores elei-
tos para o quadriênio 
2021-2024 da Câmara 
Municipal de Goiânia.  

Rogério Cruz afirmou 
aos presentes que o ga-
binete estará aberto a 
cada parlamentar para 
apresentar ideias, suges-
tões e, principalmente, 
as demandas da popu-
lação. “Harmonia precisa 

ser constante em todos 
os momentos. Vereador 
não precisa marcar agen-
da”, afirmou o prefeito em 
exercício ao apresentar a 
equipe de auxiliares. Entre 
os temas abordados estão 
a conclusão das obras e a 
execução do IPTU Social, 
projeto sancionado pelo 
prefeito em exercício para 
isentar cerca de 50 mil fa-
mílias do pagamento do 
imposto neste ano. 

Rogério citou a impor-
tância da Secretaria de 
Infraestrutura, que toca 
grandes obras em Goiânia 
e também planeja uma 
série de pequenas obras 
que vão trazer grandes so-
luções para moradores dos 
mais variados bairros da ci-
dade, como pontes e outras 
estruturas com foco na me-
lhoria da mobilidade urba-
na da capital, inclusive nos 

bairros descentralizados. 
Questionado pela im-

prensa sobre a escolha 
do líder do Executivo na 
Câmara Municipal, Rogé-
rio Cruz explicou que vai 
analisar a sugestão feita 
na reunião e que o objeti-
vo é definir um nome que 
também reflita o desejo do 
prefeito licenciado Magui-
to Vilela. “Foi sugerido este 
assunto pelo vereador Clé-
cio Alves e iremos analisar 
com carinho para que pos-
samos trabalhar em con-
junto, uma vez que estou 
prefeito interino, o prefeito 
da cidade é Maguito Vilela, 
e precisa ter esta vontade 

de estar junto com o pre-
feito Maguito”, destacou. 

O secretário de Gover-
no, Andrey Azeredo, enal-
teceu o trabalho dos ve-
readores que, segundo ele, 
“representam o anseio e os 
interesses da população” 
e, por isto, “merecem ter a 
atenção devida e a com-
preensão de que o Poder 
Executivo precisa refletir” 
sobre as demandas trazi-
das pelos parlamentares.

Andrey também adian-
tou aos presentes a com-
posição das estruturas 
administrativas, como a 
Secretaria da Saúde, cujo 
decreto de regulamenta-

ção está pronto para ser 
publicado no Diário Oficial 
do Município na edição 
desta quinta-feira (7/1). 
“Todas as secretarias es-
tão avançando com a for-
matação das pastas para 
prestar, cada vez mais, um 
serviço melhor para a po-
pulação goianiense.”, ga-
rantiu Azeredo. 

Durante a reunião, to-
dos os presentes tiveram 
oportunidade de falar. A 
vereadora Aava Santiago, 
que cumpre o primei-
ro mandato, agradeceu 
ao prefeito em exercício 
pelo “convite tão respei-
toso que o Paço fez”, que 

a deixou confortável na 
reunião ao lado de duas 
mulheres vereadoras e 
demais colegas da Casa. 

“Eu, como vários de 
nós que estamos chegan-
do agora, temos fantas-
mas que nos assombram 
e esse tipo de tratamento 
me deixa aliviada por sa-
ber que aqui teremos par-
ceiros para construir uma 
cidade melhor”, afirmou 
Aava. O primeiro a discur-
sar, o decano da Câmara 
Municipal, vereador An-
selmo Pereira, destacou 
o perfil de diálogo que a 
nova gestão tem imprimi-
do em todas as relações.

Rogério Cruz recebeu ampla maioria 
da Câmara Municipal para apresentar 
auxiliares e ouvir sugestões para 
administração de Goiânia
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trindade

Marden Júnior se reúne com vereadores e apresenta 
planejamento para próximos 100 dias de governo 

O prefeito de Trindade, 
Marden Júnior, se reu-
niu, nessa quinta-feira 
(07/01), com os verea-
dores do município. O 
único que não esteve 
presente foi o Dr. Dyego 
(PSD), por motivo de tra-
tamento de saúde. 

Na reunião, Marden 
apresentou aos vereadores 
as primeiras ações da ges-
tão, as diretrizes e o plane-
jamento para os próximos 

100 dias de governo. 
O prefeito destacou a 

importância de se man-
ter uma relação republi-
cana entre Executivo e 
Legislativo. 

“Vamos trabalhar jun-
tos, com respeito à au-
tonomia dos poderes 
democraticamente cons-
tituídos, empreendendo 
esforços em prol da po-
pulação e de Trindade”, 
afirma Marden Júnior.
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Prefeito de Trindade 
destaca importância 
de se manter relação 
republicana entre 
Executivo e Legislativo. 
“Vamos trabalhar 
juntos, com respeito à 
autonomia dos poderes 
democraticamente 
constituídos”, afirma 
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Comissão de Minas e Energia avalia 
ações executadas em 2020

Apesar de todo trans-
torno causado pela 
pandemia do novo 

coronavírus, a Comissão de 
Minas e Energia da Assem-
bleia Legislativa de Goiás 
(Alego) e o Fórum Perma-
nente e Assuntos Relacio-
nados ao Setor Energético 
de Goiás, foram ativos em 
2020, reinventando a for-
ma para se manterem em 
constante diálogo e inter-
locução com os setores e 
com a sociedade. Essa é a 
conclusão do deputado es-
tadual Virmondes Cruvinel 
(Cidadania), que preside as 
duas instâncias de deba-
tes, ordenamento setorial 
e de pareceres na área mi-
neral e de energia. “Nós sa-
bemos da importância do 
setor energético e mineral 
para o estado de Goiás e 
para o Brasil. Dessa manei-
ra, por meio da comissão 
e do Fórum Energético, 
mantivemos o debate per-
manente com a sociedade”, 
afirma Virmondes.

Entre as atividades de 
2020, merece destaque 
a realização de reuniões 
virtuais do Fórum Ener-
gético com participação 
maciça do ecossistema da 
energia de Goiás.  Um pri-
meiro exemplo dessa mo-
vimentação foi o evento 
realizado no dia 29 de 
maio, que foi coordenado 
pela Associação dos Pros-
sumidores de Energia 
Elétrica (Apeel), com uma 
abordagem tripla, que 
contemplou a seara jurí-
dica, os encaminhamen-
tos legislativos e a visão 
empresarial do momento 
de crise econômica para 
o segmento energético.

A data, inclusive, foi 
simbólica porque se co-

memorava o Dia Mundial 
da Energia, ocasião em 
que foi firmado o propó-
sito de salientar a impor-
tância da energia elétrica 
nas atividades humanas, 
buscando a conscientiza-
ção civil e política para o 
uso racional e sustentá-
vel das fontes energéti-
cas. Outra discussão pro-
movida na reunião por 
especialistas convidados 
foi o marco regulatório 
para o setor.

Na ocasião, Virmondes 
Cruvinel defendeu a inser-
ção de energias renová-
veis e a viabilização de um 
sistema híbrido em Goiás, 
como forma de fomentar 
e agregar as múltiplas fon-
tes de energia para forta-
lecer a matriz energética 
do estado e gerar dividen-
dos econômicos e ambien-
tais. “Em época de crise na 
saúde, de crise econômica 
e inclusive de crise polí-
tica, temos que manter o 
foco para tirar os posicio-
namentos político partidá-
rios da discussão, porque 
a nossa bandeira, o nosso 
partido, se chama energia 
renovável”, argumentou.

Em junho, aconteceu 
mais uma reunião do fó-
rum, coordenado pela 
Associação Brasileira de 
Pequenas Centrais Hidre-
létricas (PCHs) e Centrais 
Geradoras Hidrelétricas 
(CGHs). No encontro, fo-
ram abordados os prin-
cipais assuntos do setor, 
principalmente as ques-
tões que travam o desen-
volvimento de políticas 
de fomento do empreen-
dedorismo em energias 
renováveis em Goiás.

O representante da 
ABRAPCHS, Sevan Naves, 

disse que o tema é fértil 
para novas ideias e que 
há muito, ainda, a se fa-
zer para que a população 
tenha energia barata e de 
qualidade. Ele pontuou 
também que a energia 
hidráulica não é concor-
rente de nenhuma ou-
tra fonte de geração de 
energia elétrica e que, na 
verdade, o que existe é 
uma amplitude de opções 
muito benéfica e que po-
dem ser somadas para a 
geração de energia.

Participou também da 
reunião o subsecretário 
de licenciamento am-
biental e recursos hídri-
cos da Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad), José 
Bento da Rocha. Ele in-
formou, na reunião, que 
a pasta tem se debruça-
do para desenvolver o 
setor em Goiás.

Ações
Outro avanço importan-

te realizado pela Comissão 
de Minas e Energia, ainda 
no primeiro semestre de 
2020, foi uma maior siner-
gia de ações juntamente 
com o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae-
-GO), que culminou com a 
publicação de um material 
impresso de orientação 
com protocolos para a re-
tomada segura das ativi-
dades da indústria de área 
tecnológica e energia.

Já no mês de julho, 
o presidente da comis-
são da Alego, Virmondes 
Cruvinel, promoveu nova 
reunião. Dessa vez, o en-
contro foi com um grupo 
de especialistas do setor 

energético para debater 
ações de interesse da ma-
triz energética goiana. Em 
pauta, discussão sobre os 
impactos da geração dis-
tribuída para Goiás, além 
do compartilhamento de 
experiências e soluções 
legislativas que existem 
no Brasil acerca dessa 
questão. A coordenação 
de pauta ficou por conta 
de representantes da As-
sociação Brasileira de Ge-
ração Distribuída (ABGD).

Ao final da reunião, um 
dos encaminhamentos 
feitos por Virmondes Cru-
vinel diz respeito ao Có-
digo Brasileiro de Energia 
Elétrica, uma regulamen-
tação, da esfera federal, 
que está sendo construí-
da para o setor energéti-
co brasileiro. O parlamen-
tar se comprometeu em 
levar as considerações do 
Fórum do Setor Energéti-
co da Alego à Câmara dos 
Deputados, com o intuito 
de que elas sejam inclu-
ídas no texto que está 
sendo formulado.

Vários temas 
discutidos

Em agosto, o tema 
abordado durante um 
webinar, foi “Biomassa 
em Goiás: Potencial de 
Produção e Desenvol-
vimento da Cadeia de 
Valor”, sob a moderação 
e curadoria da pesquisa-
dora e pós-doutora em 
energias renováveis do 
projeto Campus Susten-
tável da Unicamp, Danú-
sia Arantes.  O objetivo 
foi oferecer a oportunida-
de do debate sobre uma 
visão estratégica da bio-
massa, ao considerar o 

potencial de produção e 
desenvolvimento da ca-
deia de valor e contri-
buir com as reflexões e 
debates que envolvem 
o setor produtivo e os 
profissionais do setor 
energético, com foco na 
formulação de políticas 
públicas para o setor.

O deputado Virmondes 
Cruvinel ressaltou a im-
portância do evento, que 
visa reunir entidades do 
setor para o diálogo, além 
de salientar o alto nível 
técnico dos participan-
tes. “É necessário avançar 
nesse momento. O apro-
veitamento da biomassa 
é essencial, e Goiás não 
pode ficar fora. Ter conhe-
cimento sobre o assunto 
é importante para o esta-
do, e precisamos desen-
volver ações sempre em 
conjunto”, disse.

Em setembro, nova-
mente contando com o 
apoio da Associação dos 
Prossumidores de Ener-
gia Elétrica (Apeel), que 
promoveu a coordena-
ção de pauta em conjun-
to com a Universidade 
Federal de Goiás (UFG), 
nova reunião foi realiza-
da abarcando, dentre ou-
tros temas, os desafios de 
tecnologias e incentivos 
para produção de bioe-
nergia, as oportunidades 
de exploração comercial 
do biogás em Goiás e as 
rotas tecnológicas por 
aqui direcionadas.  Foi 
apresentada a visão ge-
ral da transformação da 
biomassa em energia, 
explicados os desafios de 
tecnologias e incentivos 
para produção de bioe-
nergia, apontamento das 
principais oportunidades 

para o estado de Goiás 
e exemplificados os rod-
maps – rotas tecnológi-
cas para nosso território.

Os temas acima vol-
taram a ser debatidos no 
mês de outubro, última 
reunião do Fórum, que 
tratou, ainda, da bioener-
gia, sob a ótica da viabili-
dade econômica e finan-
ceira. O enfoque principal 
do encontro foi o biogás, 
que é uma fonte de ener-
gia produzida a partir 
de resíduos e efluentes, 
ou seja, a partir de po-
tenciais poluentes. Isso 
o torna um produto que 
pode incentivar o corre-
to tratamento e dispo-
sição desses resíduos, 
convertendo-se em um 
vetor de melhoria am-
biental de propriedades 
rurais, indústrias e cida-
des, podendo gerar be-
nefícios para o País.

Eventos
As atividades da Comis-

são de Minas e Energia 
e do Fórum Energético 
também contemplaram 
apoio institucional ao lan-
çamento do evento Data-
Sebrae Biogás, realizado 
em setembro pela entida-
de nacional, incentivo ao 
Congresso Internacional 
de Biomassa (Cibio) e Feira 
Internacional de Biomassa 
e Energia (Expobiomassa), 
realizados entre os dias 
02 e 04 de dezembro e 
acompanhou também a 
promoção do Projeto Bra-
sil Central de Negócios, do 
Sebrae Nacional, que cul-
minou com a realização, 
em 08 de dezembro da live 
Energias Renováveis – Me-
lhorando a competitivida-
de dos pequenos negócios.

Para o deputado Virmondes Cruvinel, 
que preside a comissão e o Fórum 
Energético de Goiás, o resultado 
das ações realizadas no ano de 
2020 foi positivo, considerando 
as dificuldades de mobilização 
para a realização de atividades e 
eventos na área, em função das 
medidas sanitárias e do estado de 
calamidade pública instaurado
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Rogério Cruz garante que vai manter 
ritmo das grandes obras na Capital

O prefeito em exer-
cício, Rogério Cruz, 
defendeu ao vis-

toriar grandes obras em 
andamento na Capital, 
que o ritmo de trabalho 
seja mantido nas diversas 
frentes de trabalho da Ca-
pital.  Pela manhã, Rogério 
visitou o Complexo Viário 
da Jamel Cecílio, trechos 
do BRT Norte Sul, aveni-
da Leste Oeste e viaduto 
da Enel para garantir que 
as inaugurações ocorram 
com celeridade e bene-
ficiem os goianienses na 
mobilidade urbana.  

“Eu vejo, perfeitamen-
te, que as obras estão em 
andamento. Esta obra é 
gigantesca, iniciada pelo 

ex-prefeito Iris Rezende, 
então nós pretendemos 
manter em andamento 
para que se cumpram os 
contratos”, afirmou Rogé-
rio Cruz sobre o Complexo 
Viário Jamel Cecílio, que já 
teve parte do projeto inau-
gurado por Iris Rezende. 
“Tenho dito para as pes-
soas que os contratos têm 
que ser cumpridos, esta-
mos cobrando isto dos em-
presários, das construto-
ras.”, acrescentou o prefeito 
em exercício ao enfatizar 

que concluir as obras é um 
dos compromissos do Pla-
no de Governo do prefeito 
licenciado Maguito Vilela.

Acompanhado do secre-
tário de Infraestrutura, Luiz 
Bittencourt, e de parte do 
secretariado da Prefeitura, 
as visitas tiveram o obje-
tivo de averiguar o anda-
mento das obras e ouvir as 
empresas que demonstram 
preocupação quanto à falta 
de materiais de construção 
no mercado, principalmen-
te o aço. Desde o início da 

pandemia de Covid-19, o 
mercado registra dificulda-
de na aquisição do produto 
e de outros insumos bási-
cos da construção. 

“Recebemos grande 
quantidade de obras es-
truturantes já no início da 
gestão, daremos continui-
dade para entregar dentro 
do cronograma previsto. 
Temos dinheiro em caixa 
e pretendemos cuidar para 
que elas sejam inaugura-
das no menor prazo pos-
sível para trazer melhorias 

no trânsito e na mobilida-
de urbana da nossa cidade. 
Há alguns problemas por 
parte das empresas na 
aquisição de materiais de-
vido à pandemia, mas nos 
colocamos à disposição 
para ajudar a solucioná-
-los”, destacou o secretário 
de Infraestrutura.

Na Praça do Trabalha-
dor, um dos locais visitados 
pela comitiva, o presiden-
te da Associação dos Fei-
rantes, Valdivino da Silva, 
cumprimentou o prefeito 

em exercício e discutiu o 
futuro da Feira Hippie, que 
vai funcionar no espaço 
requalificado com bancas 
padronizadas. O local terá 
1272 vagas de estaciona-
mento para carros, motoci-
cletas, bicicletas e ônibus e 
ainda um prédio de admi-
nistração, equipado com 
enfermaria e três sanitá-
rios públicos. O projeto 
contempla ainda um pos-
to da Guarda Civil Metro-
politana para garantir a 
segurança dos visitantes.

Prefeito em 
exercício vistoriou 
canteiros e 
ressaltou a 
importância 
de acelerar a 
inauguração 
das principais 
construções de 
Goiânia
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Força-tarefa de roçagem atua em seis bairros
A roçagem de lotes bal-
dios, que é executada pela 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano (SDU), é re-
alizada em seis bairros de 
Aparecida nesta semana. 
Ao todo, 30 tratores traba-
lham na limpeza de terre-
nos públicos e privados.

A força-tarefa está 
presente no Setor Buri-
ti Sereno, Bairro Inde-
pendência, Vila Oliveira, 
American Park e Avenida 
W-1 no Setor Santa Luzia, 
conforme o cronogra-
ma da SDU que irá roçar 
cerca de 80 mil lotes nos 
249 bairros da cidade.

“Mesmo não sendo 
obrigação da administra-
ção, a limpeza de lotes 
privados, todo final e início 
do ano nós intensificamos 
os trabalhos de limpeza e 

roçagem para que nossa 
cidade fique mais limpa 
e organizada, proporcio-
nando mais segurança, 
saúde e qualidade de 
vida para os apareciden-
ses”, destaca o secretário 
de Desenvolvimento Ur-
bano, Max Menezes.

O gestor explica que 
o serviço de limpeza dos 
lotes é realizado durante 
todo o ano, mas que neste 
período de chuvas os tra-
balhos são intensificados, 
pois o mato cresce de for-
ma mais rápida ocasionan-
do problemas para a popu-
lação que mora próximo 
aos lotes não edificados. 
“Também intensificamos 
os trabalhos de roçagem 
nas ilhas, praças, canteiros 
e órgãos públicos como 
escolas e cmeis da cidade”, 

comentou Max Menezes.
O secretário explica que 

a limpeza dos terrenos não 
edificados é cobrada no 
Imposto Territorial Urbano 
(ITU). Por isso, o secretário 
lembra que o proprietá-
rio deve manter o imóvel 
limpo. “Fazemos ainda um 
apelo para que o proprietá-
rio de cada lote faça a roça-
gem do seu terreno, além 
de murá-lo. Com isso, a 
pessoa colabora com o mu-
nicípio e seus munícipes, 
deixando a cidade mais 
limpa, evitando a prolifera-
ção de insetos”, destaca.

Na próxima semana, de 
acordo com o cronograma 
da SDU, os bairros benefi-
ciados serão Independên-
cia Mansões, Parque São 
Jorge, Veiga Jardim e Buriti 
Sereno (conclusão).

En
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Número de casos de dengue em 
Aparecida cai 64% no último ano

Segundo levantamen-
to realizado pela Se-
cretaria de Saúde de 

Aparecida de Goiânia, em 
2020, a cidade totalizou 
8.555 casos confirmados 
de dengue. O número é 
64% inferior ao de 2019, 
que ficou na casa dos 
18.249. Além disso, no ano 
anterior foram confirma-
dos quatro óbitos em de-
corrência da doença. Em 
2020, nenhuma morte foi 
registrada, sendo que dois 
casos ainda estão em in-
vestigação, uma redução 
de pelo menos 50%. A Se-
cretaria Municipal de Saú-
de (SMS) atribui o saldo 
positivo ao intenso traba-
lho de prevenção realiza-
do na cidade, associado ao 
contexto de pandemia.

De acordo com o co-
ordenador de Vigilância 
Ambiental de Aparecida 
de Goiânia, Iron Pereira, 
só em 2020 os agentes de 
endemias do município re-

alizaram, aproximadamen-
te, 1,207 milhão de visitas 
domiciliares para orienta-
ção e monitoramento de 
focos do mosquito Aedes 
aegypti. “Em média, cada 
imóvel da cidade recebeu 
pelo menos quatro visitas 
ao ano. Não paramos nem 
mediante a pandemia do 
novo Coronavírus, afinal, 
o controle e a prevenção 
da dengue sempre foram 
prioridades da Prefeitura 
e também evitam a temida 
superlotação das unidades 
de saúde em pleno enfren-
tamento à Covid-19”.

O coordenador tam-
bém destacou a impor-
tância das ações de coleta 
e destinação sustentável 
de pneus, realizadas con-
tinuamente na cidade. 
Segundo ele, em 2020, a 
SMS recolheu mais de 150 
mil unidades descartadas 
incorretamente em Apare-
cida. “Os pneus são o ter-
ceiro principal criadouro 

do mosquito Aedes aegyp-
ti e o trabalho regular de 
recolhimento desse ma-
terial reflete diretamente 
na redução do número de 
casos de dengue, com a 
eliminação de possíveis 
locais para proliferação do 
mosquito”, frisou.

Pandemia
Iron Pereira acredita 

que com a pandemia do 
novo Coronavírus e as re-
gras de isolamento social, 

os moradores de Apareci-
da ficaram mais tempo em 
casa e, consequentemente, 
intensificaram os cuidados 
com a limpeza dos imó-
veis. “Durante as visitas 
domiciliares, nossa equi-
pe percebeu uma maior 
conscientização das pes-
soas em 2020, que apesar 
de ser um ano muito difí-
cil, acabou favorecendo a 
prevenção e o combate à 
dengue. Em 2021, vamos 
intensificar ainda mais 

esse trabalho e para isso 
contamos com o apoio dos 
moradores”, afirmou.

Nesse sentido, o co-
ordenador de Vigilân-
cia Ambiental orienta a 
população: “As pessoas 
devem impedir que reci-
pientes como latas, gar-
rafas, vasos de plantas e 
pneus armazenem água 
da chuva, além de man-
ter as calhas limpas e as 
caixas d’água cobertas. 
Sempre repetimos que 

em poucos minutos por 
semana é possível fisca-
lizar o quintal e a casa 
e acondicionar correta-
mente o lixo”. E, completa: 
“caso alguém queira fazer 
uma denúncia de locais 
com possíveis focos de 
dengue, entre em con-
tato pelo aplicativo “Xô 
Aedes” ou pelo 0800 646 
2500. Ao receber as in-
formações, mobilizamos 
servidores para limpeza e 
outras providências”.

Secretaria de Saúde atribui diminuição 
de casos ao trabalho contínuo de 
prevenção e contexto de pandemia  C
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Ibape abre discussão com o Crea sobre os riscos do fim 
da obrigatoriedade de perícia e avaliação de imóveis
Você financiaria um imó-
vel com a dispensa de 
uma perícia bem feita? 
Você confiaria no traba-
lho de um profissional 
ou se arriscaria em ver 
seu sonho da casa pró-
pria virar um pesade-
lo? É pensando nestes 
questionamentos, que 
podem prejudicar a po-
pulação de forma geral, 
que o Instituto Brasileiro 
de Avaliações e Perícias 
de Engenharia de Goiás 
(Ibape-GO) e o Conselho 
Regional de Engenharia 
e Agronomia de Goiás 
(Crea/GO) promoveram 
um importante debate às 
15hs da quinta-feira,7.

O objetivo é discutir, o 
que as duas instituições 
consideram como “dano-
sos” os efeitos da Resolu-

ção nº 64/2020, editada 
no final do ano passado 
pelo Ministério da Econo-
mia. Com ela, na prática, 
o programa chamado de 
“Obra Legal” dispensa li-
cenciamentos de alvará 
de construção e habite-
-se para obras e edifi-
cações consideradas de 
baixo risco e a classifi-
cação de risco para atos 
públicos de liberação de 
direito urbanística. Des-
sa forma os imóveis não 
precisam ser periciados 
para serem financiados.

Ainda, segundo a pro-
posta do Governo Fede-
ral, com a obra ou a edi-
ficação “regularizadas” de 
forma rápida e desburo-
cratizada, o cidadão pode 
contar com financiamen-
tos mais acessíveis.

A ideia parece interes-
sante, mas os engenheiros 
temem que a tal medida 
possa lesar o consumidor 
e gerar um verdadeiro des-
monte no imobiliário e 
de avaliação de imóveis 
do país, fazendo com que, 
na pressa de adquirir um 
imóvel, o consumidor seja 
iludido de que a dispensa 
da perícia e de boa ava-
liação possam agilizar a 
entrega das chaves.

A medida já virou alvo 
de ações judiciais em vá-
rias regiões do Brasil, e 
o que os profissionais da 
área esperam é sensibilizar 
os poderes competentes 
para tornar nulos os efei-
tos da resolução, demons-
trando que a sociedade é a 
mais prejudicada com uma 
medida equivocada.
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Alexandre Garcia, de-
fensor do impoluto Bol-
sonaro (sem partido) - 
esse grande homem que 
nos enganou, tornou-se 
um tipo de tabelião ide-
ológico do jornalismo 
comprometido. E o pior, 
do injustificável e debo-
chado presidente.

Em textos apologéticos 
e, escondido pelo tapume 
da fama de jornalista ín-
tegro, ele escorrega en-
tre seus pares deixando 
transparecer o que há de 
pior na classe – o puxa-
-saquismo de imprensa.  

Dói ver um velho jor-
nalista com seu discurso 
rançoso de extrema di-
reita tentando justificar o 
injustificável presidente, 
mas ele sempre foi assim, 
desde a ditadura militar 
Garcia sempre nutriu um 
gosto duvidoso pela su-
perna “moral”. 

Alojado na rede Glo-
bo por décadas (trinta 
anos) ele se tornou como 
esse vírus que anda por 
ai matando pessoas – 
uma hora iria aparecer e 
mostrar quem realmente 
era. Na verdade o velho 
Garcia sempre foi freado 

pela opinião pública das 
últimas décadas, opinião 
que sempre condenou o 
discurso de direita, prin-
cipalmente no jornalismo.

Agora livre para voar 
como sempre quis, ele se 
deixa ver empoleirado 
nesse governo de extrema 
direita, assim como antiga-
mente, como sempre foi. 
Mas não dentro da gaiola, 
claro, que é para dar uns 
ares de independência ao 
que anda cantando por aí.

Desse poleiro do gover-
no, de onde ele assovia de-

safinado sua mesquinha-
ria ideológica e também 
sua dicotomia jornalística, 
observa-se que as pessoas 
são o que são e nada pode 
mudar uma essência.

As pessoas podem 
melhorar, mas não mu-
dam, basta olhar bem nas 
suas entrelinhas para ali 
enxergar o que verdadei-
ramente corre na artéria 
ideológica que rega seu 
coração, artéria essa “ao 
que tudo indica”, sempre 
correu o sangue puro da 
eugenia alemã, euge-

nia de armário, diga-se.  
Quem se lembra de quan-
do ele foi porta-voz de 
João Batista Figueiredo?

Recentemente em um 
flerte com o nazismo de 
Adolf Hitler ele, sem mise-
ricórdia, fez uma apologia 
meia boca nas redes sociais 
ao major alemão Otto Ma-
ximilian von Westernhagen  
morto no Brasil em 1968 
pelo Comando de Liberda-
de Nacional (Colina).

Por anos a fio Wes-
ternhagen se escondeu 
no valhacouto nazista 
chamado Argentina. De 
modo que Garcia está 
comprometido via de re-
gra com o que há de pior 
na política de direita, o 
radicalismo embuçado 
pela argamassa da mo-
ral e dos bons costumes. 

Como disse, hospeda-
do no governo, mas do 
lado de fora, ele vai se fir-
mando como baluarte da 
comunicação do governo. 
Isso me lembra um per-
sonagem do Reich ale-
mão - Joseph Goebbels, 
o homicida que também 
foi jornalista. Me lembra 
também Leni Riefenstahl, 
a mãe da estética nazista.

Recentemente e so-
mado a tantos outros 
episódios ridículos, o 
episódio da praia ren-
deu uma puxada de saco 
também ridícula.

Em um textinho peque-
no e barato publicado pela 
Gazeta do Povo, o jornalis-
ta tenta justificar o estado 
de psicose do capitão e, ao 
mesmo tempo em que ata-
ca João Doria em nota dis-
sonante para com o bom 
jornalismo.

Lá ele diz que o mito 
nadou de braçada no meio 
dos paulistas, mostrando 
com isso uma arrogân-
cia com base na soberbia 
inspirada no agora seu 
presidente e sem se im-
portar também com as 
196 mil mortes ocorridas 
até aquele momento. Daí 
a necessidade de associar 
o prelo vivo ao nazismo e 
a o genocídio. Não se pode 
culpar o velho Garcia pelo 
genocídio, mas cabe ao 
jornalista e à sua deonto-
logia, a baliza ética sobre 
fatos irrefutáveis.  

Pois bem, as pessoas 
não mudam, uma casca 
de verniz na cara de al-
guns até pode maquiar o 

que vai no coração, mas 
como o tempo é capri-
choso, uma hora a verda-
de sobre cada um de nós 
vem a tona e aquilo es-
tava enrustido, uma hora 
aparece, a porta do armá-
rio se abre e desnudo, o 
vexame se mostra.

Assim se desvenda Ale-
xandre Garcia. Faltava a ele 
um mito, uma inspiração, 
um rebentar de espoleta 
no cão de sua arma para 
dali ofender a profissão 
que já vai humilhada por 
essas mamadas. Mas iro-
nias à parte, penso que em 
sua solitude, o velho Garcia 
ouça Wagner, leia Nietzs-
che e beba Liebfraumilch.

 Waldemar Rego 
é  Jornalista

ALEXANDRE GARCIA 
Quando um jornalista se vende

economia

Poupança tem captação recorde 

Aplicação financei-
ra mais tradicional 
dos brasileiros, a 

caderneta de poupança 
tem atraído cada vez mais 
o interesse dos brasileiros. 
Em 2020, os investidores 
depositaram R$ 166,31 
bilhões a mais do que re-
tiraram da aplicação, infor-
mou nesta quinta-feira (7) 
o Banco Central (BC).

O resultado é o maior 
já registrado para um ano 
desde o início da série 

histórica, em 1995. Em 
2019, a captação líquida 
– diferença entre depó-
sitos e retiradas – tinha 
ficado em R$ 13,33 bi-
lhões. O recorde anterior 
tinha sido registrado em 
2013, quando a aplicação 

financeira tinha captado 
R$ 71,05 bilhões.

Apenas em dezembro, 
os brasileiros deposita-
ram R$ 20,61 bilhões a 
mais do que sacaram da 
poupança. O valor é re-
corde para o mês desde 

o início da série históri-
ca. Tradicionalmente, os 
brasileiros depositam 
mais na caderneta em 
dezembro, por causa do 
pagamento da segunda 
metade do décimo ter-
ceiro salário.

A aplicação começou 
2020 no vermelho. Em 
janeiro e fevereiro, os 
brasileiros retiraram R$ 
15,93 bilhões a mais do 
que depositaram. A situ-
ação começou a mudar 
em março, com o início 
da pandemia da co-
vid-19, quando os depó-
sitos passaram a superar 
os saques.

O interesse dos bra-
sileiros na poupança se 
mantém apesar da recu-
peração da bolsa de va-
lores nos últimos meses. 
Nos dois primeiros meses 
da pandemia, as turbu-
lências no mercado finan-
ceiro fizeram investidores 
migrar para a caderneta. 
As oscilações do Tesouro 
Direto também ajudaram 
a atrair investidores para 
a segurança da caderne-
ta, mesmo o rendimento 
sendo menor.

Rendimento
Com rendimento de 

70% da Taxa Selic (juros 
básicos da economia), a 
poupança atraiu mais re-
cursos mesmo com os ju-
ros básicos nos menores 
níveis da história e com a 
aplicação perdendo para 
a inflação. Com as recen-
tes reduções na taxa Se-
lic e o repique no valor 
de diversos alimentos, o 
investimento passou a 
render menos que os ín-
dices de preços.

Em 2020, a aplicação 
rendeu 2,11%, segundo o 
Banco Central. No mesmo 
período, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor-15, que funciona como 
prévia da inflação oficial, 
atingiu 4,23%. O IPCA cheio 
de 2020 será divulgado na 
próxima terça-feira (12) pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Apenas em 
dezembro, 
depósitos 
superaram 
saques em 
R$ 20,6 bi
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031
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Vasco empata com o Atlético-GO 
e deixa a zona do rebaixamento

O Vasco empatou 
em 0 a 0 com 
o Altético-GO, 

nesta quinta-feira (7) 
no estádio Antônio Ac-
cioly, em Goiânia, em 
partida válida pela 28ª 
rodada do Campeonato 
Brasileiro que marcou 
a reestreia do técnico 

Vanderlei Luxemburgo 
pela equipe carioca.

Apesar da igualdade 
sem gols, o Cruzmaltino 
conseguiu deixar a zona 
do rebaixamento, pois, 
com o ponto conquista-
do, chegou à 16ª posição 
com 29 pontos. Já o Dra-
gão permanece na 12ª 

posição com 35 pontos.
A equipe carioca foi a 

melhor na etapa inicial, 
criando as chances mais 
claras de abrir o placar. 
Mas o goleiro Jean, com 
grande atuação, impediu 
a mudança no placar nos 
primeiros 45 minutos.

Já no segundo tempo, 

o Atlético-GO cresceu de 
produção, e ficou mui-
to perto da vitória nos 
acréscimos da etapa, 
quando Janderson bate 
com liberdade, mas o la-
teral Henrique, e forma 
heróica, consegue cortar 
a finalização, garantindo 
a igualdade final.

As duas equipes vol-
tam a entrar em cam-
po pelo Brasileiro no 
próximo domingo (10), 
quando o Vasco faz 
clássico com o Bota-
fogo em São Januário, 
e o Atlético-GO mede 
forças com o Bahia no 
estádio Antônio Accioly.

Jogo foi a 
estreia do 
técnico 
Vanderlei 
Luxemburgo
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